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Minha wái , la' veu D. Jorge mo sey cavalo woutado . 
Ven he garde Tuliana no tev cawayim sentada . 
— for co we cousta iD Jorge , que audars pa de casar. 
- E verdade + Toliama que te vemho couvidar. 
= Espen ar, D. Jorge, espera. wais vu bocado, 
emquanto vo o sobrado ' 

buscar yw copo de viuho que pira Hi 'staya gvardado. 
— Que lhe  botaste a ¿ste vinho que we fezo tuto wal, 
inda. agora o' holy je uáo poso cawiuhor, 
- Quando te pai cuidaya que bula o sev filo vivo, 
Tawbem minha mar cvidaxa que dv casivas cowigo 
Dali se foi pa jauela » botov os ollos AciWa ; 
adoude e 'shara; agom , Kos bela do wey seubido? - 
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Zo coloca enbe fas “Cangóes pestons E 
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Cuifada da sua wár que ficov sew o sev filho; 


citada da sua esposa que ficov seva o sev wamolo 


Cvitada da yp. Evgenia que picov oo credito perdido. 
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= Apeia fe o cavalei, dera teu de mereudar 

— ; Que teus o D. Eugenia guardado pa we dar! 

= Teno viuho de ha sete amor para te dar a provar . 
= Deita ca vw copo déle que we quer refrescar. 

O cavaleivo bebe O viuho e cowegov a derwarar. 

- ¿Que fineske a éste vinho que we Je2 Fauto wal ? 

— Botei -le camisas de quebra e pos de lagarto wotdo 
e mo vueio de tudo ts foi o rosalgar tuekdo 

citada da PD Esqenia que fica. co ' credito perdido 
= Morte + Wowre , cavaleiro e +mto de de confesar, 


que inda +euho diuheiro pa tua worle pagar 
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36 ¡ h 
a vir 105 e | t 
Sue cavalio corredor (D. S 
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tado eu por hi abajss l 

Ledo cu por ki abiixo ! 
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Al suber des meug 2mores, 
Laco» pe a aamjal op 
inror: l 3 
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Vaia o rel ccinva a € cuore; ] 
O rei estava na verioda e + 
£ n raioha no quintal; : ] 
Aiirava-2e um so outro h 
Com pedriuhas de eryutel; ho 
*'Stavica colhendo larunjas ( 
Jo seu rico loramjul; ¡ 
Ab axroy a vintera / : 
Mus dóces u real; El 
Aquellus mus bonitinkes b 4 


Diz que cram p'ra elorol juntir (0). 
vi Perhuqada 7.1 fos: de 


Siala uo mando io 4 fonte > 


Miuvha máv mandou-mo á lonte, 
A” fonto de Salguviriaha; 157 
Mindou-me layar o cantaro ¡ 

ias flor do i : 
Zu levor-0 (93 
E guebrvidlio ura Luedu 
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ROMANCEIMO PORTECUEZ > Y 
* -—Anda cá, porra tre 
Onde tinbas o sentido? 

Náo no tinbas tu ra roca, 
Nem táo pouco no sarilho, 
Tinha-lo n'aquello wagano 
Que anda de amorca eomtigo. 
— 0” minba uo, ndo 18 bata 
Com varus (0 rent 
Que eu estou mixto dounte, 
Mande-me ehina- o barieiro (1). 
—0 barbeiro já 
Com a lanceta va roo, 
Para sangrar a menina 
Na veia do coragío (2). 
— Malo (3) hajzu ta, b: ¿arbeiro, 
E mais a tua xv E 

Foste saigrar us 
Na vela muis delicon: 


vII 
D. Anstnia 
y. AUSEÑIA, 


— Apcia-to, 6 cavulliro, 
Vamos Pahi meros: . 
-—Tu que tens, 6 12. ¿sénia, 
Guardado pera 132 o r? 

— Teghho viubo de ha septe annos 
Guardado par to Gar. 

— Eu nio £ei, 6 12. As Cnia, 
Eo será mnito guardo... 

D. Angénia, D. "Ausóna, 

Que botaste a este vinho? 

— Eu botei-lhe rogalgar 

E pós de lagarto moido. 

— 0” meus filhos gem ter pae, 
Minha mulher sem rarido! 


s-Montes, que n'estes versos 
soealo xn! 
analoga a estes quatro ver- 


(1) A etvilizagio está tio o AdORaAR em Tr 
«arbeiro é synouimo de medico! Parece que viv 

(e) Ha uma cantiga solta, que se diz no Minho, 
0%, mas refere-so á lua. 

4%) Malo —do lat, malu. 

(1) Colbio es Matella, pa mesma data. 


JJ. Lecte de Vasconcelos, 


Rormencars> pecty sue 2 
lao. D. Corazzi, (BE 


Los de o oi Mes A bn a 


Tra 9 da D. Aus 
: Co'o. tua eradito ia do! 


«Apcia- e ó cavalluiro, 
«Varios d'uhi mesculer» (1). 


HIM: $, 


Ross, que estás na rogcira: 


—XKosa, que estás na roscira, 211. Rem, 


Becostida ao eraveiro, 

Juro que has-de ser minha 
Ox Peste amu compar 1ivo. 
—-- Yu juro de ndo cur sun 
Nua d'eggo seu cempenuciro, 
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“Que tae tera men pre guardada 


Pura um vico suputeiro, 

ro vou, senhora, 

Da nobre sapatiria; 
Suputinhos tenho feito Ñ 
Para vossa-senboria : 

Uns eo para os dias santos, 
Ou'ros p'ra todos os dias. 


Nun sua oxpitacia 
Male quero ger rosa branca 
Enxertada na borrige:n, 
Que exsar cua supatelra, 
Gente de to má Inhsgem! 
— dai3 quero for eravo roxo, 
Erxertado na raiz, 
Que casar com rosa branca 
Que foi já de quem pa quiz! 
—Cule, cala, galantiso, 
Nio dcites falas ao vento! 
Cu has-da ensar commigo, 
. Oa pagár mea casamento ! 
-—Nem hei-de eusur comsigo, 
Ne: pegar soy ensamento, * 
Quo cn sou soldadinho noyo, 
Vot para o zu regimento. 


¿0 Esto e. e segotata, collbos ca Campo do Viboras, n 


— Eu nio quero 0s scus copalón : 


na ia úrta, 


Narea 
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Monina, metta-so facir 

Que eu nño tenho liyravento; 

Menina, fecire 60 108tts, 

Quo cu jrol vú-la no convento. 


«Boga, que estás na roecira, 
«Recvatuda 20 cre vETO, 
«Juro quo hus-do ger minba * 
«Qu d'esto meu companteiro.o 
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q Cruel vento, erucl vento o, ; 
A 5 gm. 2 cs Ue 3 » 
' á — Cruel vento, ezucl vonto, a de 
í AR! roubador maioral! 
| Derrubarte tres cidades, 
: - Todua tres em Portugal; 
Deyhonrusto tro donzz3103, 
*Todes de sangue reel; 
BMatsete um pugre de misea 
Lloyestido no altar; 
O exPco (2) tinha na mío 
E a hoctis p'ra Consug rar. 


— Bo dorrubei trezcilades, 
Tenho com que as Cu pagar; 
Ke deshonrei tres donzellas, 
"Senho curo p'ra 23 casar; 
Métci um padro de misea, 
Deus m'o ha-de perdoar. A 


«Cruel vento, eruol vento, 
«Ab! roubador rmejoral! 


EN : 


Xx a a 
Ciegada era la hora (2) 


* * Chegada eza la hora 
E - Do pino do r:cio-dia, 

(1) Calica. . EA A 

(2) Aqui la conservou-se por causa do Listo, £ pol fazer parte do primciro 
vorso, Cfr,'a nota 1.* de pag. 13, : e * e ie 38 
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